
Resumo

A permissão do livre acesso à rua e outros ambientes 
externos aos gatos domésticos (Felis silvestris catus) 
por seus tutores pode gerar muitos problemas. Os 
transtornos causados pela presença destes animais 
vão desde impactos à fauna local das regiões com 
populações de gatos ferais e semi-domiciliados, até a 
disseminação de doenças. Gatos que não possuem áreas 
de vida delimitadas por seus tutores estão suscetíveis a 
sofrerem maus-tratos, contrair e disseminar patógenos e 
parasitos, sendo muitas das doenças veículadas por eles 
tidas como zoonoses. O objetivo deste trabalho, portanto, 
foi oferecer elementos e informações que embasem uma 
reflexão acerca da importância de um manejo apropriado 
do gato doméstico. Um método eficaz para solucionar os 
problemas associados ao livre acesso dos gatos à rua é 
a delimitação do espaço usado pelos mesmos. Animais 
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que permanecem dentro de casa, em geral, estão seguros 
e com potencial de apresentar níveis adequados de bem-
estar, além de não causarem impactos à fauna silvestre 
nem ao bem-estar de outros animais domésticos. 

Palavras-chave: Abandono. Comportamento animal. 
Felis silvestris catus. Zoonoses.

Abstract

Many problems can arise when domestic cats (Felis silvestris 
catus) have free access to the streets. The hazards caused 
by these cats range from impacts on the local fauna to the 
spreading of diseases. Cats that do not have set boundaries 
by their owners are more likely to suffer mistreatment, 
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Introdução

Registros arqueológicos e informações genéticas 
sugerem que a domesticação do gato (Felis silvestris 
catus Linnaeus, 1758) ocorreu há pelo menos 10 
mil anos, a partir da subespécie conhecida como 
gato silvestre africano (Felis silvestris lybica), no 
Oriente Médio, região da crescente fértil (Vigne 
et al., 2004; Driscoll et al., 2007, 2009a). Esse 
processo se iniciou concomitantemente com o 
surgimento da agricultura, a partir de uma relação 
de comensalismo, na qual os gatos eram atraídos 
para locais próximos do ambiente antrópico 
pela disponibilidade de alimento, em especial de 
roedores associados aos excedentes de alimentos 
estocados pelo homem (Hu et al., 2014). 

A partir deste momento, teve origem uma relação 
considerada mutualística do ser humano com o gato 
doméstico, visto que os gatos predavam os roedores, 
controlando sua proliferação e, em troca, o homem 
lhe oferecia abrigo e alimento (Driscoll et al., 2009a, 
b). A partir do Oriente Médio, a espécie se expandiu 
por todo o Velho Mundo através das rotas terrestres 
e marítimas de comércio durante a antiguidade 
clássica (Ottoni et al., 2017).

Desde então, o convívio com as pessoas tornou-
se cada vez mais íntimo e o gato doméstico vem 
ganhando popularidade em muitos lugares do 
mundo, como Japão, Estados Unidos e países da 
Europa (Driscoll et al., 2009a; Rehnberg et al., 2015; 
Seo e Tanida, 2017). No Brasil, o número de cães 
como animais de companhia ainda supera o número 

de gatos, entretanto, a preferência pelo gato vem 
aumentando significativamente nos últimos anos 
(Abinpet, 2018). 

Com o aumento do número de gatos mantidos 
como animais de companhia, passa a ser também 
crescente a preocupação a respeito de seu bem-
estar (Ellis, 2009; Sparkes et al., 2013; Strickler e 
Shull, 2014; Amat et al., 2016; Stella e Croney, 2016; 
Gilhofer et al., 2019). Bem-estar é um tema de 
caráter multidisciplinar que engloba várias áreas do 
conhecimento, como etologia, fisiologia, psicologia, 
saúde e reprodução (Veissier e Miele, 2014). 
Conforme proposto por Broom (1986), temos como 
definição de bem-estar: “o estado físico e psicológico 
de um indivíduo em relação às suas tentativas de se 
adaptar ao meio em que vive”. Assim, o bem-estar 
dos animais pode variar de muito bom a muito ruim.

Os principais problemas, ou pontos críticos, de 
bem-estar em gatos domésticos podem diferir em 
função do tipo de manejo e do modo de criação 
empregado (Jongman, 2007; Gibson et al., 2018). 
De acordo com a classificação proposta por Crowley 
et al. (2019), o modo de criação dos gatos pode 
ser: a) exclusivamente domiciliado (indoor), sendo 
os gatos mantidos totalmente confinados, com 
amplo controle de sua alimentação, reprodução e 
movimentação pelo tutor; b) domiciliados dentro 
e fora da residência (indoor - outdoor), são gatos 
também confinados mas com acesso à área externa 
da casa, isto é, com acesso a varandas e quintais, 
estando sujeitos ao controle de sua alimentação 
pelo tutor, porém, em menor grau, da reprodução 
e dos seus deslocamentos; c) não-confinados (free-
ranging): gatos que possuem domicílio, porém, têm 
acesso irrestrito à rua, com baixo controle de sua 
alimentação, reprodução e sem qualquer controle 
dos deslocamentos do animal pelo tutor; o gato 
pode entrar e sair livremente da casa e circular por 
uma ampla área de vida; d) gatos ferais (feral): sem 
nenhum grau de controle ou provisão por um tutor 
quanto à alimentação, reprodução ou deslocamento 
(Crowley et al., 2019). Assim, gatos na primeira e 
segunda condição (animais confinados) podem ser 
também chamados de animais domiciliados; gatos 
não confinados, com acesso livre à rua e provisão 
parcial, como semidomiciliados; e gatos na terceira 
condição (feral) podem também ser referidos como 
não domiciliados. 

contracting and spreading pathogens and parasites, many of 
them regarded as zoonotic diseases. Therefore, the objective 
of this review article was to provide precise information 
that raises the reader's awareness about the importance 
of appropriate management of domestic cats. An effective 
method to solve the problems associated with cats that are 
allowed to roam free is the setting of boundaries of the space 
used by these cats, since animals that remain indoors are 
generally safer with potential to have good levels of welfare 
and are less prone to harm other species.

Keywords: Abandonment. Animal behavior. Felis silvestris 
catus. Zoonoses.
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Em nenhuma dessas condições de manejo é 
possível garantir que não ocorram pontos críticos 
de bem-estar, que possam implicar em algum tipo de 
risco à qualidade de vida dos animais (Yeates e Yates, 
2017; Gibson et al., 2018). Em ambientes totalmente 
confinados, por exemplo, os gatos podem ter seus 
níveis de bem-estar comprometidos em função do 
tipo de interação humano-animal estabelecida com 
os tutores, as quais podem acarretar em medo e 
ansiedade (Strickler e Shull, 2014; Heath, 2019); 
limitação de espaço, ambientes monótonos e 
previsíveis, redução da possibilidade de expressar 
comportamentos naturais (Loberg e Lundmark, 
2016); interações agonísticas com coespecíficos 
(em casas com múltiplos gatos) (Ramos, 2019),  
além de outros fatores potencialmente estressantes 
relacionados à restrição comportamental (Jongman, 
2007; Rehnberg et al., 2015; Amat et al., 2016; 
Yeates e Yates, 2017).

Outros problemas que podem acometer os gatos 
confinados incluem a obesidade e os acidentes 
domésticos (Buffington, 2002; Rochlitz, 2005). 
Todos esses fatores merecem atenção e precaução, 
visando a manutenção de um ambiente propício 
a satisfazer as demandas dos gatos como, por 
exemplo, investindo-se no espaço físico com o 
uso de métodos de enriquecimento ambiental a 
fim de tornar o ambiente menos previsível, bem 
como reduzir o distresse e estimular a exibição de 
comportamentos naturais (Ellis, 2009; Strickler e 
Shull, 2014). 

Por sua vez, os gatos semidomiciliados e ferais 
podem também enfrentar riscos e problemas 
de bem-estar, dependendo das condições 
ambientais em que vivem (Gilhofer et al., 2019). 
Estes podem sofrer com manejo nutricional 
inadequado e subnutrição, maus-tratos, morte 
por envenenamento, atropelamento, injúrias 
provocadas por outras espécies (como cães), 
lesões por brigas com outros gatos, maior risco 
de contração de doenças infectocontagiosas, entre 
outros (Buffington, 2002; Rochlitz, 2005; Marlet 
e Maiorka, 2010; Gilhofer et al., 2019). Outro 
ponto a ser considerado são os riscos para a fauna 
silvestre por meio da competição interespecífica, 
sobreposição de nicho ecológico, risco de predação 
e transmissão de doenças (VanWormer et al., 2013; 
Wald e Jacobson, 2013; Ferreira et al., 2014, 2018). 

Deste modo, é relevante que se reúnam evidências 
científicas que permitam identificar os pontos 
críticos de bem-estar dos gatos nos mais diversos 
tipos de criação e condições de manejo, visando 
promover a melhoria de sua qualidade de vida. 
Assim, a presente revisão de literatura tem como 
objetivo apresentar informações quanto aos riscos 
ao bem-estar de gatos criados em condições semi 
ou não domiciliadas. Serão discutidos potenciais 
problemas relacionados à qualidade de vida do 
animal, à saúde pública e preservação da fauna 
silvestre, especificamente para gatos que tenham 
livre acesso à rua. Este texto não irá estabelecer 
uma abordagem comparativa quanto ao que é 
melhor em termos de bem-estar, confinamento vs. 
livre acesso ao exterior, visando não adentrar no 
complexo dilema indoor vs. outdoor (Yeates e Yates, 
2017). Assim, a presente revisão irá levantar os 
potenciais problemas que podem advir do livre 
acesso dos gatos ao exterior, permitindo embasar 
futuras pesquisas e ações de conscientização para a 
posse responsável de animais de companhia.

 

Riscos ao bem-estar dos gatos associados ao 
acesso à rua

Transmissão de doenças 

Os gatos com acesso irrestrito a ambientes 
diversos podem atuar como vetores de doenças ao 
entrarem em contato com outros animais (Patronek 
et al., 1996; Buffington, 2002; Rochlitz, 2005). O 
contágio dessas doenças se dá por transmissão 
horizontal, ocorrendo entre indivíduos de mesma 
espécie ou não, por contato com fezes e urina 
contaminadas, via aérea, via oral (por contato direto 
através de lambidas ou mordidas), por fômites 
(objetos inanimados contaminados), por vetores 
e por via ambiental. Dessa forma, os gatos podem 
levar doenças também a populações de felídeos 
silvestres, e o contrário também pode acontecer, 
com gatos domésticos podendo adquirir patógenos 
de animais silvestres (VanWormer et al., 2013; 
Carver et al., 2016).

Fatores como sexo, idade, estilo de vida, 
temperamento e condições físicas e/ou genéticas do 
animal podem afetar a prevalência de certas doenças 
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que acometem os felinos (Buffington, 2002). Gatos 
machos adultos, não castrados e que possuem livre 
acesso à rua, estão mais susceptíveis a contraírem 
doenças infectocontagiosas, já que frequentemente 
brigam com outros gatos por recursos e realizam 
mais cópulas do que aqueles animais que tiveram 
seus testículos removidos cirurgicamente (Levy et 
al., 2006; Zanzani et al., 2014; Machado et al., 2018). 

Doenças infecciosas felinas

As infecções virais, por exemplo, são doenças 
sistêmicas, imunomediadas, de prognóstico ruim e 
vitalício, com grande impacto na saúde e no bem-
estar dos gatos infectados (Rochlitz, 2005; Sturgess, 
2007). Algumas das doenças causadas por essas 
infecções são típicas da família Felidae como, por 
exemplo, peritonite infeciosa felina (PIF), vírus da 
leucemia felina (FeLV) e vírus da imunodeficiência 
felina (FIV). É importante ressaltar que tais 
patologias se fazem presentes em felinos domésticos 
do mundo inteiro e também em muitos grupos de 
felídeos selvagens, sendo difícil predizer o número 
de indivíduos infectados, visto que os exames 
diagnósticos são voluntários e possuem testes 
específicos (Lutz, 1990; Sturgess, 2007). 

A FeLV é uma doença que causa viremia 
persistente. Em geral, os indivíduos infectados 
podem apresentar quadros de imunossupressão, 
disfunção hematológica e hematopoética, 
desordens neoplásicas e degenerativas (Hagiwara 
et al., 2007). Uma pesquisa realizada nos Estados 
Unidos comparou a média de vida de mais de 
1000 gatos infectados com FeLV com mais de 8000 
gatos não infectados e descobriu que nos animais 
positivos a sobrevida média era de 2,4 anos em 
comparação com 6,0 anos para gatos do grupo 
controle (animais negativos) (Levy et al., 2006). 
Esse vírus é transmitido de um gato para outro, 
através da saliva (principal via), secreções nasais e 
lacrimais, leite, urina e fezes de gatos portadores e 
também por contato sexual. Há uma discussão de 
que pulgas também possam transmitir FeLV, uma 
vez que o RNA do vírus foi encontrado em fezes 
desses parasitas (Lutz, 1990; Levy et al., 2007).

Com relação à FIV, outro estudo realizado 
na América do Norte com mais de 18038 gatos 
verificou que 2,5% dos animais eram positivos. 

A prevalência foi maior em gatos testados em 
clínicas veterinárias do que em abrigos de animais 
abandonados. Essa pesquisa verificou que os gatos 
que possuíam acesso à rua e os machos adultos e 
não castrados estão mais sujeitos a contraírem FIV, 
visto que a beligerância dentro do grupo é maior 
e, como já mencionado, tal vírus é comumente 
transmitido através de mordeduras e arranhadura 
(Levy et al., 2006). 

Outras doenças também virais, e não menos 
prevalentes, são as do trato respiratório superior. 
Tais doenças são qualificadas por sintomas 
de corrimento nasal, espirros, conjuntivite, 
lacrimejamento, salivação e/ou ulcerações orais. Os 
agentes etiológicos principais são os herpesvírus 
felino do tipo 1 (FHV-1) e o calicivírus felino (FCV). 
Ambos os agentes também são específicos da família 
Felidae e não causam risco conhecido às pessoas 
(Radford et al., 2009). 

Além dos vírus, há também outros agentes 
infecciosos, como é o caso das bactérias Bordetella 
bronchiseptica e Mycoplasma spp., podendo 
também causar sinais similares aos da doença 
respiratória. Acredita-se, porém, que em torno 
de 80% dos casos de problemas respiratórios em 
gatos domésticos sejam causados pelos FHV-1 e 
FCV, ou pela infecção dupla com esses dois agentes. 
Por exemplo, em um estudo utilizando amostras 
obtidas de gatos aparentemente saudáveis em 
uma exposição de gatos de raça, verificou-se que 
aproximadamente 30% dos gatos com menos de 
1 ano de idade foram positivos para o calicivírus 
felino e 1% positivo para o vírus da rinotraqueíte 
felina (FHV-1) (Sturgess, 2007). 

Em um estudo realizado no Japão sobre 
bem-estar de gatos de rua ao longo de três 
anos, verificou-se que aproximadamente 80% 
dos gatos encontrados no começo do estudo 
desapareceram até o terceiro ano. Devido à 
dificuldade de migração nas áreas da pesquisa, os 
autores sugerem que a causa mais provável para o 
desaparecimento dos gatos estudados seja a morte 
por doenças infecciosas e lesões por brigas (Seo 
e Tanida, 2017). Portanto, conforme verificado 
nas pesquisas citadas nessa revisão, os gatos com 
livre acesso à rua possuem baixa expectativa de 
vida devido ao alto risco de contraírem doenças 
infecciosas graves.
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Zoonoses

Ainda sobre doenças, há também aquelas que são 
zoonoses, isto é, doenças infecciosas que acometem 
os animais, mas que também podem ser naturalmente 
transmitidas ao homem. Diversos agentes 
etiológicos desencadeiam essas doenças, como 
bactérias, fungos, vírus, helmintos e protozoários 
(Rodrigues et al., 2018). A esporotricose, por 
exemplo, é uma doença infectocontagiosa que afeta 
gatos e seres humanos, causada por fungos do 
gênero Sporothrix. No caso dos gatos, esses fungos 
provocam lesões cutâneas que ulceram e liberam 
secreção seropurulenta, geralmente na região da 
cabeça, sobretudo no focinho e orelhas (Barros et al., 
2010). A transmissão se dá pela inserção do fungo 
na pele, com sua entrada por um local onde haja 
ferimento prévio. A transmissão zoonótica aos seres 
humanos pode ocorrer pelo contato das secreções e 
lesões dos gatos com locais onde a pele da pessoa 
esteja ferida, além de mordeduras e arranhaduras 
pelos gatos infectados (Santos et al., 2018).

No Brasil, os casos de esporotricose em pessoas 
surgiram na década de 80 e, recentemente, vêm 
apresentando aumento, sobretudo no estado do Rio 
de Janeiro, cuja primeira epidemia registrada foi em 
1998 (Barros et al., 2010). Nesse estado, a doença 
tem como principais características a ocorrência 
em áreas urbanas, com transmissão zoonótica em 
ambiente domiciliar, tendo como transmissor o gato 
(Silva et al., 2012). Após um aumento considerável 
nos casos de esporotricose em pessoas entre os anos 
de 1998 e 2015, em algumas localidades do país 
(como os estados do Rio de Janeiro e Pernambuco, 
bem como na cidade de Guarulhos), a notificação 
compulsória da doença tornou-se obrigatória 
(Rodrigues et al., 2018).

Em uma pesquisa realizada em Campos dos 
Goytacazes, RJ, verificou-se que do total de 100 
gatos analisados, 66 (66%) eram positivos para 
o Sporothrix spp., sendo que 46 (69,6%) eram 
machos não castrados e 15 (22,7%) eram fêmeas 
não castradas. Destes 100 indivíduos, 89,3% tinham 
acesso à rua (Almeida et al., 2018). Dentre outros 
fatores, o livre acesso à rua, a criação em condição 
semidomiciliada e a não castração podem estar 
associados ao aumento do risco de gatos contraírem 
e disseminarem a doença (Santos et al., 2018).

A toxoplasmose também é uma zoonose, porém 
causada pelo protozoário Toxoplasma gondii. Esse 
parasito é comum em locais onde há gatos, visto 
que são seus hospedeiros definitivos, assim como 
os felinos selvagens, sendo a família Felidae a única 
que permite ao parasito completar sua fase sexuada. 
No entanto há uma ampla gama de hospedeiros 
intermediários, incluindo os seres humanos (Hill et 
al., 2005). 

No Brasil, diversos estudos buscaram levantar a 
prevalência de toxoplasmose em gatos domésticos 
em diferentes municípios ou localidades. Nos 
municípios paranaenses de Cascavel e Palotina, 
por exemplo, foram reportadas prevalências de 
anticorpos anti-T. gondii de 28% (Andrade et al., 
2015) e 29% (Souza et al., 2017), respectivamente, 
em gatos atendidos em consultas veterinárias. 
Por sua vez, uma menor prevalência (16,3%) foi 
reportada na capital Curitiba (Cruz et al., 2011). A 
condição de criação dos gatos, predominantemente 
domiciliados e com elevada porcentagem de animais 
castrados na amostragem em questão, foi um dos 
fatores levantados pelos autores para explicar a 
menor prevalência na capital.

A infecção em pessoas pode acontecer pela 
ingestão dos oocistos liberados nas fezes dos 
animais infectados (via fecal-oral), pelo consumo 
de carne infectada (ingestão dos cistos presentes 
em tecidos de hospedeiros intermediários) e pela 
via transplacentária (transmissão vertical) (Hill et 
al., 2005). 

A infecção por T. gondii em seres humanos é 
frequentemente assintomática e, quando acarreta 
quadros clínicos, os sintomas mais comuns 
são anorexia, febre, letargia, dispneia, icterícia, 
dores musculares, pancreatite e, às vezes, sinais 
neurológicos. Também possui forte impacto na 
saúde de neonatos, caso a mãe adquira o parasito 
durante a gravidez, podendo causar lesões oculares, 
hidrocefalia, microcefalia, calcificações cerebrais, 
deficiência intelectual e alterações psicomotoras 
(Souza et al., 2017). No Brasil, a soroprevalência 
de T. gondii em humanos é alta, tanto na população 
em geral (variando de 21,5% a 97,4%), quanto 
em mulheres gestantes (de 36,8% a 92,0%), com 
a maioria dos trabalhos reportando prevalências 
acima de 50% nas populações amostradas, conforme 
um amplo levantamento bibliográfico realizado por 
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por meio da prevenção de doenças com vacinação e 
vermifugação (Loss et al., 2012; Oliveira-Neto et al., 
2017; Rodrigues et al., 2018). Esse aumento também 
pode estar relacionado com a falta de conhecimento 
da população sobre o contágio de zoonoses (Matos 
et al., 2015; Pereira et al., 2016). 

Algumas pesquisas avaliaram o nível de 
conhecimento de tutores de animais sobre as 
doenças que podem ser veículadas por eles. Em um 
estudo conduzido no município de Fernandópolis, 
interior do estado de São Paulo, no período de março 
a junho de 2017, foi reportada uma prevalente falta 
de conhecimento da população alvo (n = 100) em 
relação às zoonoses que podem ser transmitidas 
por cães e gatos (Oliveira-Neto et al., 2017). 
Verificou-se, também, que a população amostrada 
não compreendia a importância da prevenção de 
doenças em seus animais, procurando auxílio de um 
médico veterinário apenas na presença de sinais 
clínicos. Um resultado semelhante foi obtido por 
Rodrigues et al. (2018), que também verificaram um 
baixo entendimento sobre zoonoses por parte dos 
tutores no município de Capão Redondo, também 
no estado de São Paulo. 

As consequências do desconhecimento pela 
população em geral sobre as formas de contágio 
e medidas preventivas de zoonoses podem ser 
preocupantes. A falta de conhecimento pode elevar 
a exposição das pessoas aos agentes patogênicos, 
inclusive contribuindo para a ocorrência de epide-
mias, como vem acontecendo em algumas regiões 
do Brasil com o aumento expressivo dos casos de 
esporotricose (Tavares da Silva et al., 2012; Santos 
et al., 2018). Como parte das medidas preventivas 
para evitar a disseminação dessas doenças está a 
informação e conscientização dos tutores por parte 
dos médicos veterinários quando em consultas de 
rotina (Pfukenyi et al., 2010), além de outras ações 
que visem a educação e informação da população em 
geral como, por exemplo, a inserção de dinâmicas 
e projetos sobre posse responsável e zoonoses na 
educação básica em escolas (Cunha et al., 2016).  

Injúrias

No Brasil, casos de maus-tratos com animais que 
possuem acesso à rua são cotidianamente noticia-
dos, mesmo eles estando juridicamente protegidos 

Dubey et al. (2012). Segundo estimativa apresentada 
por esses autores, a cada ano 2649 bebês nascem 
infectados com toxoplasmose congênita no Brasil. 
Parte deles morre após o nascimento e, dentre 
os que sobrevivem, 35% apresentam sequelas 
neurológicas, 80% apresentam lesões oculares e 
40% têm perda auditiva (Dubey et al., 2012).

Desta forma, medidas profiláticas e de cuidados 
com os gatos baseadas na guarda responsável são 
eficazes para a prevenção da toxoplasmose, tanto 
nas pessoas quanto nos próprios gatos. As medidas 
de prevenção a serem adotadas para evitar a 
contaminação nos gatos são: limpeza diária da 
caixa de areia e do ambiente onde vive o animal, 
restrição do acesso do animal a ambientes externos 
(a fim de prevenir a predação de presas infectadas 
por T. gondii e o contágio por contato indireto com 
outros gatos) e evitar alimentar os gatos com carne 
crua (Galvão et al., 2018). Em relação à prevenção 
da toxoplasmose em humanos, os cuidados 
profiláticos incluem: cuidados ao descartar as 
fezes dos gatos, evitando entrar em contato com 
as mesmas e a contaminação do ambiente e dos 
alimentos (como em hortas), lavar mãos antes de 
manipular alimentos, evitar ingerir carnes cruas 
ou mal passadas, lavar frutas, legumes e hortaliças 
antes de ingeri-los e beber apenas água filtrada 
(Galvão et al., 2018).

Outras doenças que podem ser adquiridas e 
veículadas por gatos que possuem acesso à rua 
são: raiva, giardíase, dipilidose, ancilostomose 
e toxocaríase. Com relação a esse último, em 
uma pesquisa realizada no norte da Itália para 
avaliar a prevalência, os riscos zoonóticos e a 
conscientização de donos de animais de estimação 
quanto a parasitos intestinais, verificou-se que os 
animais com acesso à rua estão mais susceptíveis ao 
contágio por Toxocara (Zanzani et al., 2014). Esses 
autores observaram diferenças significativas entre 
gatos com acesso à rua e gatos que vivem dentro de 
casa: p = 50% para gatos sem acesso ao ambiente 
externo vs. p = 65,52% para gatos com acesso ao 
ambiente externo (Zanzani et al., 2014).

Alguns autores sugerem que o aumento de 
casos de zoonoses transmitidas por animais 
domésticos está associado, em geral, à grande 
quantidade de cães e gatos abandonados ou que 
não recebem tratamento adequado de seus donos, 
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desse tipo de ação, pois maltratar animais é crime 
previsto no artigo 32 da Lei de Crimes Ambientais 
(Brasil, 1998). Um levantamento realizado em São 
Paulo revelou que gatos são mais frequentemente 
alvos de crueldade, quando comparados aos cães, 
e que o método mais comumente utilizado é a 
intoxicação do animal por carbamatos (veneno 
conhecido como chumbinho). Tal estudo foi feito 
através da análise das fichas de necropsia e registros 
criminais de maus-tratos com animais (Marlet e 
Maiorka, 2010). 

É possível inferir que as motivações que 
ocasionam casos de maus-tratos por parte de não 
tutores têm como justificativa o desgosto de algumas 
pessoas pelas visitas dos gatos em suas residências, 
prazer em maltratar animais apenas para obtenção 
de sensação de poder e/ou por transtornos mentais 
e de caráter (Lockwood, 2005). Uma pesquisa 
realizada com tutores de gatos no município de 
Itaperuna, RJ, durante uma campanha de vacinação, 
revelou que dos 48 tutores entrevistados, 33 
(68,75%) afirmaram que já tiveram gatos que, por 
algum motivo, não retornaram à residência (Nolêto 
et al., 2017).

Além das injúrias decorrentes de ações de maus-
tratos, os gatos também podem ser lesionados 
por outras espécies como, por exemplo, sofrer 
mordeduras por cães (Shamir et al., 2002). Há 
também as brigas com coespecíficos como um 
importante fator de risco para ferimentos nos 
gatos. Estas interações agonísticas intraespecíficas 
ocorrem porque os gatos são animais territorialistas 
e, muitas vezes, demonstram comportamento 
hierárquico e de dominância. Assim, ao perceberem 
a “invasão” do seu espaço por outros gatos, por vezes 
podem reagir de modo agressivo, especialmente 
quando em contextos de defesa de recursos 
(Machado et al., 2018). 

Nesse sentido, animais que não são castrados 
podem estar mais pré-dispostos a se envolverem 
em brigas. Como muitas das doenças mencionadas 
anteriormente são também contraídas através 
de arranhaduras ou mordeduras, acredita-se que 
animais com acesso à rua e não castrados estejam 
mais expostos à contaminação de algumas doenças 
(Levy et al., 2006).

Outra consequência proveniente de conflitos 
com coespecíficos são os abcessos. Brigas entre 

gatos podem causar lesões que, quando não tratadas 
de forma adequada, podem gerar sepse e levar o 
animal a óbito (Norsworthy, 2009). Abscessos são 
feridas comumente causadas por arranhadura e 
mordidas, que atingem a pele e tecido subcutâneo, 
causando uma lesão de pequeno diâmetro, porém, 
profunda. Por conseguinte, em pouco tempo a lesão 
na pele se fecha prendendo sujidades e bactérias ali 
presentes, causando infecções bacterianas. Assim, a 
ferida evolui para uma bolsa local com pus e forte 
odor (Norsworthy, 2009). 

As injúrias também podem ser decorrentes de 
atropelamentos. Em função do acesso irrestrito 
à rua, os gatos podem ser até três vezes mais 
propensos a serem acidentados por carros do que 
os cães, segundo um estudo realizado na França 
(Moreau et al., 2003). Além disso, é comum que as 
injúrias causadas por esse tipo de acidente sejam 
fatais. Em um levantamento realizado no Reino 
Unido, com um universo amostral de 1264 animais, 
3,4% foram vítimas de acidentes de trânsito, 
sendo que 71,4% deles resultou em injúrias 
fatais, culminando na morte do gato (Wilson et 
al., 2017). Segundo os autores, o acesso do gato 
à rua foi o principal fator de risco associado aos 
atropelamentos, independentemente da cor, raça, 
sexo e castração (ou não) do gato.  

Desse modo, é possível perceber a seriedade dos 
riscos associados ao livre acesso de gatos domésticos 
à rua, o que os torna suscetíveis a morrerem por 
atropelamento, envenenamento, ataques por cães e 
infecções causadas por outros tipos de lesões.

Abandono

O abandono é outra prática comum que possui 
impacto negativo na qualidade de vida de animais 
que, outrora, foram domiciliados. De um modo 
geral, o acesso dos gatos à rua pode predispor a 
algumas das circunstâncias relatadas em estudos 
prévios como fatores de risco ao abandono. Por 
exemplo, animais não castrados e que possuem 
acesso à rua, muitas vezes terão crias em lugares 
distantes de onde moram e estas, por sua vez, 
crescerão desprovidas de tutela (Patronek et al., 
1996; Baquero et al., 2017). Outra situação de risco 
pode ocorrer quando os gatos adquirem doenças e/
ou parasitos e são abandonados por seus tutores, 
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animal de companhia, ocorrendo nos estágios 
iniciais da vida (Manteca, 2015). Esta possibilita 
ao animal mudanças de comportamento como 
resultado da convivência intra e interespecífica, bem 
como novos ambientes. Indivíduos corretamente 
socializados possuem melhores chances de 
serem beneficiados com adoções bem-sucedidas, 
enquanto as perspectivas são menores para aqueles 
que não tiveram oportunidade de socialização com 
o ser humano (Downey e Ellis, 2008). 

Em muitos países, como nos EUA e no Japão, o 
resultado da proliferação de gatos na rua acaba 
levando à eutanásia. Os indivíduos abandonados 
são recolhidos das ruas e encaminhados a abrigos 
e, após um tempo nos mesmos, é realizada a 
eutanásia em cerca de 75% dos gatos que chegam 
aos abrigos (Seo e Tanida, 2017; Nunes e Soares, 
2018). Em suma, crias indesejadas e sem tutela 
aumentam as populações de gatos abandonados 
e, consequentemente, todos os transtornos 
acarretados por eles, como prejuízos à fauna e à 
saúde pública (Gilhofer et al., 2019).

Impactos sobre a fauna silvestre

O acesso do gato doméstico em ambientes 
naturais, fruto do abandono ou da permissão de seu 
livre acesso, pode gerar impacto à fauna silvestre, 
como já foi constatado por pesquisas conduzidas no 
Brasil (Campos et al., 2007; Lessa e Bergallo, 2012; 
Ferreira et al., 2014, 2018) e em outros locais do 
mundo, como Georgia (Loyd et al., 2013), Reino Unido 
(Bonnington et al., 2013; McDonald et al., 2015), 
Polônia (Krauze-Gryz et al., 2017) e Estados Unidos 
(Loss et al., 2013). Assim como seus ancestrais 
selvagens, os gatos domésticos apresentam um 
hábito natural de caça mantido ao longo da evolução 
e, ainda que bem alimentados, caçam, pois este é um 
comportamento inato e não possui estrita relação 
com a fome (McDonald et al., 2015). Desse modo, 
gatos foram considerados responsáveis por predar 
diversas espécies selvagens de invertebrados, 
herpetofauna, aves e pequenos mamíferos, inclusive 
algumas delas ameaçadas de extinção (Campos et 
al., 2007; Medina et al., 2011; Lessa e Bergallo, 2012; 
Bonnington et al., 2013; Ferreira et al., 2014, 2018; 
McDonald et al., 2015; Loss e Marra, 2017). 

por esses equivocadamente considerarem essa 
prática mais viável do que o tratamento do animal. 
Em um estudo de opinião pública sobre a gestão 
populacional de cães e gatos realizado no município 
de Votorantim, SP, foi evidenciado que o abandono 
frequentemente é considerado como uma solução 
para problemas comportamentais dos gatos ou 
como o destino para animais indesejados como, por 
exemplo, as crias indesejadas (Baquero et al., 2017).

Patronek et al. (1996) sugerem como possíveis 
motivações para o abandono de gatos os problemas 
de saúde, agressividade, falta de vínculo emocional 
(apego) do tutor para com o animal, expectativa 
errada em relação ao comportamento do gato, bem 
como falta de conhecimento sobre o comportamento 
típico da espécie. Baquero et al. (2017) também 
identificaram como causas mais comuns para o 
abandono de animais as agressões realizadas pelos 
gatos, doenças e problemas comportamentais. 

Em um estudo realizado para determinar 
a soroprevalência de dirofilariose em cães e 
soroprevalências de dirofilaríase, infecção por FeLV 
e infecção por FIV em gatos que foram removidos 
da área de desastre na Costa do Golfo após os 
furacões de 2005, foram verificados os seguintes 
fatores como possíveis causas para esses animais 
serem deixados para trás por seus tutores: posse de 
vários animais de estimação, falta de preparo, baixo 
apego aos animais de estimação e falta de cuidados 
veterinários prévios (Levy et al., 2007). Esse mesmo 
estudo verificou que dos 1286 animais avaliados, 
34 (2,6%) eram positivos para FeLV e 45 (3,6%) 
para FIV. 

Crias indesejadas

Gatas não castradas podem ter de duas até 
três gestações em um ano e cada gestação pode 
gerar de um a seis filhotes (Axnér, 2011; Zito 
et al., 2016). Assim, gatos abandonados ou com 
acesso à rua, que não são castrados, estão sujeitos 
a procriarem e, frequentemente, o resultado são 
gerações de gatos ferais. Por esta razão, a retirada 
de animais da rua após longo período nas mesmas 
é geralmente complicada em vista de um pobre 
processo de socialização (Downey e Ellis, 2008). A 
socialização com o ser humano é um processo de 
suma importância no desenvolvimento de qualquer 
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Os gatos com frequência trazem os animais que 
abatem para a casa e, por vezes, não os ingerem. 
Mesmo quando estão bem alimentados e com suas 
demandas energéticas supridas, os gatos podem 
exibir comportamento predatório, fato este que 
evidencia o impacto que animais com livre acesso 
a áreas naturais podem causar (Bradshaw, 2007). 
Embora seja comum que o animal traga a presa para 
a residência e/ou a consuma, sabe-se que os gatos 
podem ferir ou até mesmo matar presas e deixá-las 
no campo (Krauze-Gryz et al., 2017).

Os impactos ecológicos realizados por gatos 
domésticos ferais, errantes e semidomiciliados levou 
a União Internacional para Conservação da Natureza 
(IUCN) a incluí-los na lista global das 100 piores 
espécies invasoras (Lowe et al., 2000). A competição 
interespecífica por recursos (alimentos, territórios 
e parceiros) é um fator também preocupante, pois 
os gatos podem atuar sobrepondo o uso de recursos 
com outros animais que possuem nichos ecológicos 
semelhantes, não apenas mamíferos carnívoros, 
como também com determinadas espécies de aves 
de rapina e alguns répteis. Por fim, os impactos dos 
gatos à fauna silvestre podem ocorrer também pelo 
risco da transmissão de doenças, principalmente 
aos felídeos silvestres que vivem em sintropia com 
os animais domésticos (Bevins et al., 2012; Tortato 
et al., 2013; Carver et al., 2016), mas também a 
outras espécies da ordem Carnivora (VanWormer et 
al., 2013). Esse é um tipo de impacto ainda pouco 
estudado, com carência de levantamentos tanto no 
Brasil quanto em outros países. 

Conclusão

Os gatos que possuem livre acesso à rua estão 
expostos a sofrerem acidentes e iniquidades, bem 
como a serem reservatórios de muitos patógenos, o 
que pode desencadear uma série de efeitos danosos 
para coespecíficos, para outras espécies animais, 
bem como para as pessoas. A guarda responsável 
é a melhor forma de reduzir os riscos ao bem-estar 
dos gatos domésticos e os problemas que seu livre 
acesso à rua pode ocasionar. Para isso, a redução 
da área de uso do gato e a conscientização de seus 
tutores são fundamentais.

Em uma revisão sistemática onde os autores 
levantaram dados sobre os impactos causados por 
gatos ao redor do mundo, evidenciou-se maior risco 
às espécies insulares e endêmicas (em especial 
de mamíferos), com impactos já reportados em 
120 ilhas, colocando em risco 175 espécies (25 
répteis, 123 aves e 27 de mamíferos) (Medina 
et al., 2011). Os autores sugerem que os gatos 
domésticos introduzidos em ambientes silvestres 
foram responsáveis por 14% das extinções de aves, 
mamíferos e répteis e são a principal ameaça a 
8% das espécies criticamente ameaçadas (Medina 
et al., 2011). De acordo com Loss e Marra (2017), 
anualmente os gatos domésticos causam a morte 
de aproximadamente 2,4 bilhões de aves nos 
Estados Unidos. Tal pesquisa se baseou na análise 
de dados de cerca de 90 publicações disponíveis na 
literatura científica.

Dentre os mamíferos, as preferências por 
presas pelos gatos variam entre os continentes 
(Bradshaw, 2012). Na América do Norte e Europa, 
roedores são mais comuns, porém, há também 
a predação de coelhos e lebres por estes serem 
maiores e, dessa forma, representarem um retorno 
energético maior (Bradshaw, 2012). Pode haver 
também variação no tipo de presa em função 
da área, com predomínio de aves em perímetro 
urbano, enquanto na zona rural predominam 
os roedores, pequenos mamíferos (como 
mussaranhos) e répteis (Krauze-Gryz et al., 2017), 
além de importantes variações sazonais.

Segundo Bonnington et al. (2013), gatos que 
vivem soltos em áreas onde existem ninhos de 
aves desencadeiam um efeito cascata que propicia 
a predação de, pelo menos, o dobro de ovos e 
filhotes por outros animais. Além de alterar o 
comportamento parental, diminuindo em até 33% 
a quantidade de alimento que será oferecido à 
prole no ninho, a presença de gatos pode tornar 
os pais mais agressivos com vocalizações mais 
intensas, o que pode atrair predadores adicionais. 
Ocorre também a modificação do comportamento 
de algumas presas como estratégia de mitigar a 
predação, todavia essas modificações, chamadas 
de subletais, podem ter implicações consideráveis 
na dinâmica populacional e nas comunidades de 
animais silvestres (Bonnington et al., 2013).
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